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Atitude e Objetivo : Fazem a diferença – Dr. Paulo José de Sousa
Malcolm Gladwell é um jornalista canadense de 45 anos, que passou a maior parte da vida tentando entender por que algumas pessoas se davam tão bem na vida. Estudou a vida de muitas personalidades, entre eles cientistas, músicos, esportistas etc. Ele afirma que o sucesso não é tão simples como as pessoas imaginam – uma idéia parece estar no ar. “Nós somos focados demais no indivíduo”, diz Gladwell. “Para entendermos os fora de série, temos de olhar ao redor deles: cultura, família e para a comunidade. Ele não afirma que talento ou a ação individual não sejam importantes. Afirma apenas, que talento, inteligência e personalidade não explicam tudo. Há um mito simplificador em torno do “homem que faz a si mesmo”, o “self-made man”. “Ninguém – nem o astro de rock, nem o atleta profissional,nem o bilionário do software, nem mesmo o gênio – chega lá sozinho”, afirma Gladwell. Se não houver um entorno (família ou alguém significativo) e situações adequadas ( seja cultural ou escolar), mesmo o mais genial dos homens pode ser tragado pela vida sem deixar vestígio. Como Langan, que apesar de seu Q.I. de 195 não foi além de simples porteiro ( não que não seja uma função honrada – estamos em outra discussão).  “O sucesso é resultado de talento, controle emocional, esforço, esforço e muito trabalho”. Tudo isso parece óbvio e, como tal, irrelevante. Se as pessoas acham que o sucesso é uma combinação simples de Q.I. e temperamento, cabe à natureza e a suas forças aleatórias a tarefa de produzir gente brilhante. Mas, se ao contrário, a sociedade acreditar que o sucesso é resultado de interações mais amplas entre o indivíduo e aquilo que o cerca, há uma chance real de incrementarmos a produção de vencedores. Isso significa que nós, como sociedade, temos controle sobre a produção do sucesso. E essa é uma idéia animadora. O talento é uma força poderosa, mas ele pode ser traído por muitas circunstâncias. Existem alunos que não querem mais copiar matérias, se recusam a escrever... Outros que simplesmente não conseguem conter seus impulsos, levantam e andam e sentem a necessidade incontrolável (segundo eles) de conversar.Tem dificuldades em conviverem com o NÃO. Boa parte das carreiras começa ainda na infância e depende de engajamento direto da família. Para participar de olimpíadas de matemática, jogar xadrez ou dançar balé, crianças e adolescentes precisam de apoio de longo prazo. Estudar também.  O apoio social e sobretudo familiar determinam o sucesso, devido a regra das 10 mil horas. Pessoas que tiveram a vida pesquisada, comprovaram que antes de brilharem, se esforçaram muito. Aqui em nossa cidade (Sertãozinho) não é diferente, muitas pessoas de destaque (ainda que no seu contexto), ou de destaque em sua família, tiveram esse diferencial.Aqui temos professores com igual história, de muito esforço e que acreditam no apoio. Cada um a seu modo incentiva o aluno, seja com elogios verbais ou escrito no canto da prova. Agora vamos acompanhar individualmente, quais suas reais dificuldades. Para que consigam desempenhar bem o talento que cada um traz como diamante bruto, que como tal precisa ser lapidado.  Ou seja, muita dedicação e esforço. Portanto, lembremos exija sempre e acompanhe o tempo de dedicação de seu filho quanto aos estudos. Exija pequenas tarefas domésticas e o auxilie a conviver com pequenas frustrações da vida porque elas serão inevitáveis. Bom final de semana e até a próxima.
